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RELATÓRIO TÉCNICO PARA CRIAÇÃO DA APA DAS NASCENTES DAS SERRAS DE JAGUARARI1 

 

 
Figura 1: Cachoeira dos Morgados, no Rio Estiva, afluente do São Francisco (GUEDES, 2022) 

 

 

Jaguarari (BA), Julho de 2023. 

 

 

 

 
1 Estudo realizado por pesquisadores (as) da UNEB, UNIVASF e do Movimento Salve as Serras em parceria com a Secretaria de 
Meio Ambiente do município de Jaguarari-BA. 
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RESUMO 

 

 

No presente relatório constam os resultados dos estudos técnicos realizados por 

pesquisadores (as) da UNEB, UNIVASF e do Movimento Salve as Serras, em parceria com 

a Secretaria de Meio Ambiente da cidade de Jaguarari, na Bahia, objetivando a criação da 

primeira unidade de proteção do município  (APA das nascentes das Serras de 

Jaguarari). Os estudos foram feitos entre os anos de 2021 a 2023 e são partes dos 

relatórios publicados pelo Movimento Salve as Serras, a saber: Ecocídio das Serras do 

Sertão (2021); Amputação das Montanhas do Sertão ï Ecocídio e Mineração na Bahia 

(2021); O Cárcere dos Ventos ï Destruição das Serras pelos Complexos Eólicos (2021); O 

Fogo do Fogo ï Ecologia e Política das Queimadas nas Serras do Sertão (2023). 

Trabalhando com quarto grandes temas (Água, Terra, Vento e Fogo), numa perspectiva 

sistêmica e multidisciplinar, foram abordados aspectos ligados às populações, assim como 

à fauna, flora, dimensões biofísicas e o potencial ecoturístico da região. Após esta grande 

imersão no ñcora«oò das Serras foi sugerida a criação da APA das Nascentes das Serras 

de Jaguarari, haja vista, o nível de vulnerabilidade desses ecossistemas, sobretudos das 

frágeis fontes de água que alimentam importantes rios do Semiárido como o São Francisco 

e o Itapicuru. 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

1.1. O MUNICÍPIO DE JAGUARARI 
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Figura 2: Vista Geral de Jaguarari (HEBERTE, 2021) 

 

Jaguarari é um município brasileiro localizado no estado da Bahia (Figura 2) e, encontra-se 

no Território de Identidade2 Piemonte Norte do Itapicuru. O acesso principal à cidade se dá 

a partir da capital pela BR 324 até o município de Capim Grosso e, a partir deste, pela BR 

407, sentido Juazeiro.  O município está distante 410 quilômetros da capital do estado, 

Salvador e, a cerca de 100 quilômetros de Juazeiro, cidade polo. Os limites intermunicipais 

são: Andorinha, Campo Formoso, Curaçá, Juazeiro, Senhor do Bonfim e Uauá (SEI, 2012). 

A população estimada em 2022 é de quase 33 mil habitantes. A maior parte do território de 

Jaguarari encontra-se no bioma caatinga, clima tropical semiárido. A principal atividade 

econômica é a mineração, ocupando a terceira posição do Brasil em extração de cobre 

(SEI, 2012).  

 

 
2 Unidade de planejamento, com ênfase em questões rurais, utilizada pelo governo do estado da Bahia.  
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Figura 3: Localização de Jaguarari e da Serra dos Morgados (LINS, 222) 

 

A história do surgimento de povoações no território onde se encontra atualmente Jaguarari, 

está envolta em mistérios. Existe uma lenda do índio Jaguarari que muitos relacionam ao 

município; só que a lenda também é amazônica. Alguém, em algum momento, de forma 

equivocada, colocou essa lenda do Norte como se fosse a da cidade baiana. Equívoco que 

perdura até hoje e que se perpetua, inclusive nas escolas.  Logo, pesquisas aprofundadas 

sobre a origem de Jaguarari se fazem necessárias. Que tribo (s) indígena (s) viveu, 

viveram na região? Qual a dinâmica da colonização na região que hoje corresponde ao 

município nos séculos passados? Quem foram seus colonizadores? Estas são questões 

ainda em aberto que precisam ser respondidas. Dessa forma, o povo de Jaguarari poderá 

conhecer de forma mais precisa a sua história, entendendo suas origens, valorizando seu 

passado e sua memória.    

A altitude de Jaguarari encontra-se entre 400 metros e 1.200 metros. O território do 

município, modelado, predominantemente, em rochas cristalinas, possui relevo 

suavemente ondulado a ondulado na parte central e movimentado a leste e a oeste. As 

principais serras são a da Itiúba, que recebe várias denominações (Januária, Elias, Hilária, 

Barreiro, Pai Joao, Tanque e Santa Rosa) e da Caraíba, a leste, e a da Serra de Jacobina, 

a oeste. A Serra de Jacobina é formada pelo conjunto das serras: dos Morgados, do 

Enforcado, da Queimada, da Vassoura, da Tapagem, do Cajazeira, do Cipriano, do 
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Caldeirão, da Cachoeira, da Vargem, do Olho d'Água Amarelo, Boa Vista, do Jardim, do 

Bento e do Mato Escuro (IBGE, 1985).  

Destaca-se que a rede hidrográfica do território de Jaguarari compreende rios das bacias 

do São Francisco e do Itapicuru, sobressaindo-se, na primeira, os rios Estiva, Carro 

Quebrado, São José, Moquém, Manoel Ferreira, Curaçá e, na segunda, o Jaguarari, o 

Maria Preta e o Jacurici (IBGE, 1985). 

As Serras de Jaguarari é o ninho de muitas nascentes desses importantes rios. O que se 

observou, ao longo da realização desse relaotório, é que dezenas delas vem morrendo, 

perdendo sua vitalidade, decorrente, principalmente, dos desmatamentos, da perfuração 

excessive de poços artesianos, das atividades de mineração e, mais recentemente, da 

implantação de grandes projetos eólicos e solares. Estamos falando de nascentes vitais 

para importantes rios de uma região semiárida com grande escassez hídrica; ou seja, 

estamos tratando de um tesouro vital para a sociobiodiversidade de diversas regiões do 

Semiárido Nordestino.  

Foi deste contexto que surgiu a urgência da criação de uma APA para proteger estas 

nascentes, rios e cachoeiras e, por tabela, diversos ecossitemas e a vida de milhares de 

pessoas que dependem desses sistemais naturais vivos. A proposta da primeira unidade 

de proteção de Jaguarari inclui um cinturão que envolve os povoados de Juacema, 

Vazinha, Serra dos Morgados, Covão, Betes e Catuni. Abaixo veremos uma pequena 

história de cada uma dessas localidades. 

 

1.1.2. SERRA DOS MORGADOS 

 

 
Figura 4: Vista Geral da Serra dos Morgados (NEGREIROS, 2020) 
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O povoado Serra dos Morgados, também conhecido como Serra de Baixo, encontra-se no 

município de Jaguarari, a cerca de nove quilômetros da sede da cidade. Reforça-se esta 

informação para diferenciar o povoado da Serra de Cima do povoado da Serra de Baixo, 

sendo que a Serra de Cima já está localizada no município de Campo Formoso.  

 

O povoado Serra dos Morgados localiza-se nas coordenadas 10o14ô18.7S  40o14ô31.2W. 

Sua população é de duzentos e setenta (270) habitantes, contando com cem (100) famílias 

que vivem em 138 casas. Trata-se  de uma comunidade eminentemente rural, cuja 

principal atividade é a agricultura  familiar orgânica e a pequena pecuária. 

 

Os Morgados integra um conjunto de serras da porção norte da Bahia (Serras do Sertão), 

que é parte da Cordilheira do Espinhaço, única do Brasil, com extensão de 6.000 a 7.000 

km2,  sendo uma das principais reservas mundiais da biosfera do planeta (UNESCO). O 

povoado Serra dos Morgados localiza-se em enclave úmido/subúmido das Serras da 

Jacobina, hoje denominada Serras do Sertão Norte da Bahia, no município de Jaguarari. 

Apresenta um cobertura vegetal (ecótono) com manchas de Caatinga, Cerrado e, 

sobretudo, Mata Atlântica. 

 

 
Figura 5: Paisagem do Espinhaço: Serra do Piancó - Jacobina/BA. (MENDES, 2018) 

 

 


